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EMENTA 
Problemas metodológicos e epistemológicos. A Teoria Geral de Keynes. O debate depois de Keynes. A dinâmica 
macroeconômica (I): a escola clássica. A dinâmica macroeconômica (II): a abordagem keynesiana. A dinâmica 
macroeconômica (III): os modelos oriundos do modelo de Solow. 
 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

CAPÍTULO I: PROBLEMAS METODOLÓGICOS E EPISTEMOLÓGICOS 

 

I) UM MAPEAMENTO DAS DIFERENTES ESCOLAS 

 

1) As diferentes escolas de  pensamento: as especificidades epistemológicas 
2) O corte teórico 
 
Anexo: o conceito de implosão do programa neoclássico 

 

 

II) EQUILÍBRIO E ESTABILIDADE 

 

1) Natureza do sistema e natureza das leis científicas 

2) O conceito de equilíbrio em Economia 

 

Anexo: a teoria do Cobweb 

 

 
 
CAPÍTULO II:  A TEORIA GERAL DE KEYNES 
 

I) KEYNES E A TEORIA GERAL (I) : A RUPTURA COM A ECONOMIA (NEO)CLÁSSICA 

 

1)   Expectativas, incerteza e moeda 

2) A arquitetura do modelo keynesiano agregado 

3) A determinação da taxa de juros  
 
II) KEYNES E A TEORIA GERAL (II): OS RESULTADOS TEÓRICOS 
 

1) O princípio da demanda efetiva 

2) Investimento e natureza do capital  

3)A determinação do Produto e do nível de emprego 
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CAPÍTULO III: O DEBATE DEPOIS DE KEYNES 

 

 

I) A CONTROVÉRSIA DE CAMBRIDGE 

 
1) A problemática ricardiana: uma apresentação geral 

2) As implicações 

2.1Uma refutação da Economia Neoclássica e de seus principais resultados 

2.2  Outras modalidades de distribuição da renda 

3) O problema da heterogeneidade do capital 
3.1 A teoria da renda diferencial 
3.2 A historicidade do conceito de capital 
 
Anexo1: A não equivalência entre valor e quantidades 

Anexo2: O estatuto do trabalho na teoria clássica e keynesiana 

 

 

II) OS DESENVOLVIMENTOS MODERNOS:  DO MONETARISMO AOS  NOVOS KEYNESIANOS 

 

1) O monetarismo e a taxa natural de desemprego 

2)A escola das expectativas racionais: fundamentos metodológicos e implicações 

3)Os novos keynesianos (1) 

4) Os novos keynesianos (2) 

 

Anexo: a hipótese substancial 

 

 

 

CAPÍTULO IV   A DINÂMICA    MACROECONÔMICA (I): A ESCOLA CLÁSSICA 

 

I) O PROBLEMA DA TRANSFORMAÇÃO DOS VALORES EM PREÇOS 

 

1) A transformação realizada por Marx 

2) As reformulações neo-ricardianas 

3) As interpretações marxianas 

 

 

II) O ESTATUTO TEÓRICO DOS PREÇOS DE PRODUÇÃO 

 

1) A posição de longo prazo 

2)  Preços de produção e flutuações econômicas 

 

 

 

CAPÍTULO V : A DINÂMICA    MACROECONÔMICA (II): A  ABORDAGEM KEYNESIANA 

 
I) O MODELO DE HARROD 
 
1) As hipóteses do modelo 
2) As principais relações 
 
 
II) AS MODALIDADES DE REGULAÇÃO 
 
1) A resposta de Harrod 
2) A resposta de Kaldor 
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CAPÍTULO VI A DINÂMICA MACROECONÔMICA (III):  OS MODELOS ORIUNDOS DO MODELO DE SOLOW 
 
I) O MODELO SEMINAL DE SOLOW 
 
1) Os principais resultados 
2) Limites e críticas 
 
II) A INTEGRAÇÃO DO CAPITAL HUMANO 
 
1) As especificidades econômicas do capital intangível e do capital humano 
2)Crescimento endógeno: o modelo AK de Romer 
 
 
Anexo: paradoxo de Solow versus crescimento endógeno 

 

METODOLOGIA 
Aulas magistrais e estudos de textos. 

Na plataforma Google, fichas temáticas e textos são disponíveis  

 

 
 

AVALIAÇÃO 
 
Cada aluno realizará duas avaliações, sob a forma de um artigo publicável; este trabalho se relacionará com um dos temas tratados na 
aula. 
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